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Resumo:  

As relações de hospitalidade e hostilidade entre os stakeholders atuantes no setor de viagens e turismo em uma lo-
calidade são fatores determinantes para seu posicionamento mercadológico. Destinos turísticos localizados próximos 
a grandes centros emissores de turistas tendem a um modelo de turismo autônomo, no qual os turistas acessam ao 
destino, circulam na localidade e visitam atrativos – sobretudo aqueles que se tornaram tradicionais para este tipo de 
consumidor – sem recorrer a serviços locais especializados. Por outro lado, há destinos que induzem o turista à com-
pra de pacotes ou serviços isolados por meio de agências de viagens ou mesma a contratação de agências de turismo 
receptivo. Em ambos os casos a configuração da cadeia produtiva do turismo pode ser mais ou menos coesa, conforme 
as relações de hospitalidade e/ou hostilidade estabelecidas entre os stakeholders do setor.  
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1 Introdução  
 

As relações de hospitalidade e hostilidade entre os 
stakeholders atuantes no setor de viagens e turismo em 
uma localidade são fatores determinantes para seu po-
sicionamento mercadológico. Destinos turísticos locali-
zados próximos a grandes centros emissores de turistas 
tendem a um modelo de turismo autônomo, no qual os 
turistas acessam ao destino, circulam na localidade e vi-
sitam atrativos – sobretudo aqueles que se tornaram tra-
dicionais para este tipo de consumidor – sem recorrer a 
serviços locais especializados. Por outro lado, há destinos 
que induzem o turista à compra de pacotes ou serviços 
isolados por meio de agências de viagens ou mesma a 
contratação de agências de turismo receptivo. Em ambos 
os casos a configuração da cadeia produtiva do turismo 

pode ser mais ou menos coesa, conforme as relações de 
hospitalidade e/ou hostilidade estabelecidas entre os 
stakeholders do setor.  

Beni (2012) aponta a confiança e a solidariedade como 
valores que moldam as relações estabelecidas entre os 
múltiplos stakeholders do sistema de turismo e Tomaz-
zoni (2012) afirma que o capital social, quando positivo, 
articula-se por meio de “elos de confiança”. Desta forma, 
é possível inferir que as relações de hospitalidade e/ou 
hostilidade são fatores determinantes para a sustentabili-
dade dos destinos turísticos já que têm relação direta com 
a consistência dos vínculos entre os stakeholders atuantes 
na localidade.  

Tanto confiança quanto solidariedade, por exemplo, 
podem ajudar a caracterizar uma relação de hospitali-
dade. O inverso é verdadeiro, ou seja, a ausência destes 
valores denota relações baseadas na hostilidade. Lashley 
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(2015) afirma que há diversos motivos possíveis para se 
oferecer hospitalidade às outras pessoas, mas as carac-
terísticas naturais daqueles que são genuinamente hos-
pitaleiros são um assunto de grande relevância entre os 
estudos sobre a hospitalidade em todos os seus domínios 
– sociocultural, privado (particular) e comercial – domínio 
no qual se concentra este estudo.  

Ainda sobre a gestão de destinos turísticos, no Brasil, o 
principal mercado emissor de turistas domésticos encon-
tra-se na região Sudeste e, mais especificamente, na Região 
Metropolitana de São Paulo. Assim, é possível assumir esta 
região como ponto de referência geográfica, o que auxilia 
as destination management organizations [DMOs; organi-
zações gestoras de destinos, em inglês] no processo de pla-

nejamento estratégico e posicionamento mercadológico.  
Neste artigo são apresentados resultados parciais de 

projeto de pesquisa, em execução em nível de doutorado, 
no âmbito do Programa de Pós-graduação em Hospitalida-
de da Universidade Anhembi Morumbi (2016-2019). Neste 
sentido, o objetivo deste trabalho foi estruturar o processo 
de validação das variáveis empregadas para avaliar a com-
petitividade de destinos turísticos no contexto brasileiro.  

Trata-se, pois, de pesquisa exploratória com aborda-
gem qualitativa. Para a elaboração deste trabalho foi feita 
pesquisa bibliográfica sistemática, cujos resultados foram 
apresentados na seção de revisão da literatura (Godoy, 
1995; Martins & Theóphilo, 2007; Gibbs, 2009; Creswell, 
2010), conforme esquematizado na figura 1.  

A pesquisa será realizada por meio de abordagem mis-
ta, ou seja, qualitativa e quantitativa. Ambas as aborda-
gens se complementam e, em termos operacionais, serão 
implementadas em fases consecutivas (figura 1) (Gibbs, 
2009; Creswell, 2010). Para a tomada desta decisão estra-
tégica foi considerado o tempo disponível para a imple-
mentação da pesquisa, assim como os recursos materiais 
e financeiros previstos para tal também.  

A combinação entre as duas abordagens é fundamental 
para a manutenção da consistência e coerência da pesqui-
sa. O ciclo de pesquisa “emic-etic-emic” proposto por Pun-

nett et al. (2017), foi contemplado como base para o modelo 
metodológico da pesquisa proposta (figura 1). Neste sen-
tido, torna-se clara e objetiva a sequência lógica de ações 
propostas para cada da investigação ao longo do tempo. 

O modelo conceitual adotado (figura 2) trata do fator 
“colaboração” na implementação de estratégias merca-
dológicas em destinações turísticas. Propõe-se, então, a 
decomposição deste modelo para orientar a elaboração 
do questionário que será aplicado na fase de pesquisa de 
campo a ser implementada em 2019. 
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Este modelo estrutura-se sobre quatro construtos: pre-
condições para a formação de alianças mercadológicas, 
motivação para o ingresso em alianças mercadológicas, 
processo formativo de alianças mercadológicas e estrati-
ficação dos resultados. Conforme será visto na seção se-
guinte, a revisão de literatura buscou abarcar aspectos 
relacionados ao modelo conceitual adotado.  

  

2 Metodologia  
Trata-se, pois, de pesquisa exploratória com abordagem 

qualitativa. Para a elaboração deste artigo foi feita pesqui-
sa bibliográfica sistemática, cujos resultados foram apre-
sentados na seção de revisão da literatura (Godoy, 1995; 
Martins & Theóphilo, 2007; Gibbs, 2009; Creswell, 2010).  

O referencial teórico sobre a abordagem dos stakehol-
ders foi elaborado a partir de Bornhorst, Ritchie, & 
Sheehan (2010). Procedeu-se revisão bibliográfica com 
foco em artigos científicos publicados entre os anos de 
2010 e 2017 que houvessem citado a obra em questão. Foi 
feita pesquisa ano a ano no Scholar Google, sendo iden-
tificadas, inicialmente, 257 resultados, sendo nenhuma 
citação em 2010 (ano da publicação original), quatorze 
em 2011, trinta e seis em 2012, quarenta e cinco em 2013, 
quarenta e três em 2014, quarenta e quatro em 2015, qua-
renta e cinco em 2016 e trinta publicações mencionadas 

em 2017 (resultados que possivelmente apresentavam du-
plicidades ou interferências de quaisquer naturezas).  

O referencial teórico sobre competitividade teve foco 
em artigos científicos publicados entre os anos de 2007 e 
2017. A busca partir das publicações que houvessem cita-
do Wang & Xiang (2007), então procedeu-se pesquisa ano 
a ano no Scholar Google, sendo identificadas, inicialmen-
te, 125 resultados, sendo nenhuma citação em 2007 (ano 
da publicação original), zero em 2008, seis em 2009, cin-
co em 2010, seis em 2011, dezenove em 2012, dezoito em 
2013, dezoito em 2014, dezessete em 2015, vinte e um em 
2016 e 15 resultados até o dia 30 de agosto de 2017 (resul-
tados que possivelmente apresentavam duplicidades ou 
interferências de quaisquer naturezas). 

 

3 Resultados e Discussão  
A partir do referencial teórico apresentado, sintetiza-

do no quadro 1, foi possível elaborar as hipóteses de pes-
quisa a serem testadas estatisticamente após a implemen-
tação da fase de pesquisa de campo. Foram determinadas, 
ainda, as variáveis de pesquisa que fundamentarão a cria-
ção do instrumento de coleta de dados a ser aplicado futu-
ramente também. Assim, este trabalho buscou relacionar 
as hipóteses e as variáveis de pesquisa.  
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O esquema apresentado na figura 3 representa esta 
relação. Esta representação é resultado da busca pela res-
posta ao seguinte problema de pesquisa: Por que as rela-

ções de hospitalidade e hostilidade entre os stakeholders 
do setor de serviços podem interferir sobre a competitivi-
dade do turismo brasileiro?  

É possível observar a representação das relações de 
hospitalidade e hostilidade – que são dinâmicas e recípro-
cas – entre os stakeholders do poder público no âmbito do 
turismo, que influenciam a competitividade do setor de 

viagens e turismo em um dado destino turístico. Na figura 
4 são representadas, então, as variáveis de pesquisa orga-
nizadas junto a cada uma das hipóteses a serem testadas.  
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A hipótese 1 reúne oito variáveis (H1), a segunda hi-
pótese é composta por um grupo de sete variáveis (H2), 
a hipótese 3 reúne oito variáveis (H3) e a quarta hipótese 
também é formada por um grupo de oito variáveis de pes-
quisa. Cada uma destas dará origem a uma assertiva que 
será mensurada em uma escala Likert de cinco níveis.  

As variáveis apresentadas remontam ao modelo con-
ceitual de Wang & Xiang (2007), sendo que estas trinta e 
uma fazem parte do processo formativo de alianças mer-
cadológicas, que é um dos construtos fundamentais deste 
modelo – que foi traduzido livremente pelos autores do 
presente artigo.  

A partir do referencial teórico, então, foram elabora-
das as hipóteses de pesquisa assim o que levou à possível 
aproximação destas com as variáveis originais de Wang & 
Xiang (2007). Deste modo, estruturou-se a proposta esque-
matizada nas figuras 3 e 4, apresentadas anteriormente.  

  

4 Conclusões 
Este trabalho faz parte do processo de validação das 

variáveis e hipóteses de pesquisa apresentadas. Assim, 
buscou-se reunir o referencial teórico empregado na fun-
damentação do processo de elaboração das mesmas assim 
como a esquematização da relação entre estas.  

O objetivo deste artigo foi estruturar o processo de vali-
dação das variáveis empregadas para avaliar a competiti-
vidade de destinos turísticos no contexto brasileiro. Neste 
sentido, acredita-se que o trabalho cumpriu seu propósito 
a contento. Isso significa que se cumpre uma etapa da pes-
quisa – publicação e validação das variáveis e hipóteses 
de pesquisa – o que abre caminho para uma nova etapa: 
elaboração e posterior validação do instrumento de coleta 
de dados (questionário).  

Uma vez que este artigo apresenta resultados parciais 
de um projeto de pesquisa em andamento, sua fragilida-
de reside na possível fragmentação do processo reflexivo 
inerente à investigação. Pesquisas futuras poderão seguir 
o percurso metodológico apresentado – notadamente o 
referencial teórico – e, assim, aprofundar a discussão em 
torno do modelo conceitual adotado (Wang & Xiang, 2007).  
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